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CAMPANHA NACIONAL DOS BANCÁRIOS 2016

✔  Reajuste salarial de 14,78% (aumento real 
de 5% mais inflação projetada em 9,31%)

✔ PLR de três salários mais R$ 8.317,90
✔  Piso de R$ 3.940,24 (salário mínimo do 

Dieese)
✔ Vale-refeição de R$ 40 por dia
✔ Vale-alimentação de R$ 880
✔ 13ª cesta-alimentação de R$ 880
✔ Auxílio-creche/babá de R$ 880
✔ 14º salário

Auxílio-educação
 Pagamento para graduação e pós-graduação

Emprego
Fim das demissões, mais contratações, comba-
te à terceirização sem limites prevista no PLC 
30/2015. Ratificação da Convenção 158 da OIT, 
que coíbe dispensas imotivadas.

Ascensão profissional
Plano de Cargos, Carreiras e Salários (PCCS) 
com igualdade de oportunidades para todos, 
mulheres, negros, gays, lésbicas, transexuais e 
pessoas com deficiência (PCDs).

Saúde e melhores condições de trabalho
Fim das metas abusivas e do assédio moral, 
combate ao assédio sexual, melhoria nos pro-
gramas de retorno ao trabalho, eleição de Cipa 
em todos os locais.

Segurança
Prevenção contra assaltos e sequestros, au-
mento no número de vigilantes nas  agências e 
ampliação dos dispositivos de segurança.

✔ Defesa dos direitos trabalhistas
✔  Defesa das empresas públicas, como Ban-

co do Brasil, Caixa, BNB e outras
✔  Contra a reforma da Previdência que im-

põe idade mínima para aposentadoria
✔  Manutenção do SUS (Sistema Único de 

Saúde).

PAUTA GERAL DOS TRABALHADORES

BANCÁRIOS REIVINDICAM

MB com a Presidenta debate a Campanha
A Campanha 2016 e a mobilização junto a outras categorias com data base no 

segundo semestre serão os destaques do MB com a Presidenta.  O programa de 
webtv abordará, ainda, a defesa dos direitos trabalhistas, em risco frente às medidas 
do governo interino. É nesta terça 9, às 20h, pelo www.spbancarios.com.br. Dúvidas 
podem ser enviadas pelo debate@spbancarios.com.br, Facebook ou Twitter. com a PRESIDENTA

Campanha nas ruas
Com o mote Só a luta te garante, bancários mais uma vez se mobilizam nacionalmente por mais empregos, 
aumento real, PLR, piso e vales maiores, contra assédio moral e metas abusivas. E se unem a outros trabalhadores 
com campanha no segundo semestre também contra a retirada de direitos

Chegou a hora! Bancárias e bancários de bancos 
públicos e privados de todo o Brasil lançam ofi-
cialmente nesta terça-feira a Campanha Nacional 

Unificada 2016 com a entrega da pauta de reivindicações 
à federação dos bancos (Fenaban). No mote, o segredo 
do sucesso de qualquer campanha: só a luta te garante. É 
a mobilização dos trabalhadores em torno de seus sindi-
catos, participando de assembleias, atos, paralisações que 
dá força e representatividade aos dirigentes do Comando 
Nacional dos Bancários para negociar com os bancos.

A pauta será entregue às 11h, na sede da Fenaban, em 
São Paulo. À tarde, a partir das 13h, um grande ato re-

úne trabalhadores de todo o estado 
em frente à sede do Sindicato. 

“Vamos fazer nossa já 
tradicional cami-
nhada pelas ruas 
do centro da ca-

pital, para lançar a 
campanha e informar 

a população que nossa 
luta está se iniciando. To-

dos os bancários estão convi-
dados”, afirma a presidenta do 

Sindicato, Juvandia Moreira.
Este ano, a campanha será reforçada 

por trabalhadores de outras 
categorias que também 
têm campanha no segun-
do semestre. “Metalúrgi-

cos, químicos, petroleiros, 
vigilantes, estaremos todos juntos 

contra a retirada de direitos que o governo interino quer 
impor à classe trabalhadora (leia mais na página 4)”, res-
salta Ivone Silva, secretária-geral do Sindicato.

Pauta – Reajuste salarial de 14,78% com aumento real 
de 5% para os salários, piso, PLR e vales maiores, fim das 
demissões, mais contratações, fim do assédio moral e das 
metas abusivas (veja quadro ao lado). Essas são algumas 
das principais reivindicações que compõem a pauta de-
finida em consultas feitas em todo o Brasil. Depois, em 
conferência nacional, delegados bancários eleitos por todo 
o país votaram o documento final.

“E é assim que deve seguir a campanha: com participa-
ção massiva dos trabalhadores em todas as decisões e na 
luta diária por nossos direitos”, reforça Ivone.

BB e Caixa – A pauta específica dos empregados da Cai-
xa também será entregue nesta terça-feira 9. A do Banco 
do Brasil será no dia 11.

Lucro alto – O setor segue como o de maior lucrati-
vidade do Brasil. De acordo com a consultoria Econo-
matica, 21 bancos de capital aberto fecharam o primeiro 
trimestre do ano com R$ 14,3 bilhões de lucro.

Os números dos balanços semestrais dos três maiores 
privados demonstram essa pujança: o Bradesco fechou o 
semestre com lucro de R$ 8,27 bi e o Itaú com R$ 10,73 
bilhões. O Santander viu seu resultado aumentar 4,8% 
em comparação aos seis primeiros meses de 2015, baten-
do a casa dos R$ 3,46 bi.

“A campanha se inicia com essa certeza: não tem crise 
para banqueiro, não pode ter para bancário. Vamos à lu-
ta”, completa Juvandia. 
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AO LEITOR

Entregamos a minuta de rei-
vindicações nesta terça-feira 9 
para a Federação Nacional dos 
Bancos.

Começamos a Campanha 
Nacional Unificada e quere-
mos discutir a manutenção do 
emprego, além do aumento 
real, PLR e melhores condições 
de trabalho. Não podemos 
aceitar  o aumento de ado-
ecimentos por conta da so-
brecarga de trabalho e metas 
abusivas.

O setor bancário continua 
sendo o mais lucrativo do 
país. Os cinco maiores bancos 
(BB, Caixa Federal, Bradesco, 
Itaú-Unibanco e Santander) 
tiveram lucro líquido, somen-
te no trimestre deste ano, de 
R$ 13,131 bilhões. O resultado 
bruto da intermediação finan-
ceira dos bancos no primeiro 
trimestre mostra que hou-
ve elevado crescimento, de 
114%.

Se não tem crise financeira 
para os banqueiros, não pode 
chegar aos bancários. Faremos 
uma campanha forte e estare-
mos unidos a trabalhadores de 
outras categorias que fazem 
campanha no segundo se-
mestre contra as ameaças de 
retiradas dos nossos direitos.

Esperamos que os bancos 
este ano sejam mais responsá-
veis e coloquem propostas na 
mesa que atendam às reivindi-
cações dos trabalhadores.

Juvandia Moreira
Presidenta do Sindicato

Minuta 
entregue

www.spbancarios.com.br

Filiado à CUT, Contraf e Fetec-SP

Presidenta: Juvandia Moreira

Diretora de Imprensa: Marta Soares

e-mail: folhabancaria@spbancarios.com.br

Redação: André Rossi, Andréa Ponte Souza, 
Felipe Rousselet, Rodolfo Wrolli e 

William De Lucca

Edição: Jair Rosa (Mtb 20.271)

Edição Geral: Cláudia Motta

Diagramação: Fabiana Tamashiro e Linton Publio

Tiragem: 100.000 exemplares

Impressão: Bangraf, tel. 2940-6400

Sindicato: R. São Bento, 413, Centro-SP, 
CEP 01011-100, tel. 3188-5200

Regionais: Paulista: R. Carlos Sampaio, 305, 
tel. 3284-7873/3285-0027 (Metrô Brigadeiro). 
Norte: R. Banco das Palmas, 288, Santana, tel. 

2979-7720 (Metrô Santana). Sul: Av. Santo Amaro, 
5.914, tel. 5102-2795. Leste: R. Icem, 31, tel. 

2293-0765/2091-0494 (Metrô Tatuapé). Oeste: R. 
Benjamin Egas, 297, Pinheiros, tel. 3836-7872. 
Centro: R. São Bento, 365, 19º andar, tel. 3104-
5930. Osasco e região: R. Presidente Castello 

Branco, 150, tel. 3682-3060/3685-2562

Folha Bancária

terça e quarta-feira 9 e 10 de agosto de 2016

Os participantes da Pre-
vi (Caixa de Previdência dos 
Funcionários do Banco do 
Brasil) irão às urnas, em to-
do o país, para definir o no-
vo representante na Diretoria 
de Planejamento do fundo 
de pensão. O cargo está vago 
desde a renúncia de Décio 
Bottechia Junior, em 16 de ju-
nho. O eleito complementará 

o mandato até 31 de maio de 
2018.

O Sindicato apoia Márcio 
Souza, nº 7. Ele foi presidente 
do Sindicato dos Bancários de 
Petrópolis e integrante da Co-
missão de Empresa dos Fun-
cionários. Graduado em Di-
reito, tem MBA em Gestão de 
Projetos, especialidade como 
Gestor de Fundo de Pensão 

e é certificado pela Anbima 
(CPA-20). Está cedido à Previ 
desde 2004, onde ocupa o car-
go de gerente executivo.

“Poucos conhecem a Previ e 
as questões relativas aos fun-
dos de pensão tão bem como 
Márcio. Ele reúne todas as 
condições de promover uma 
boa gestão na Previ e também 
ampliar a resistência a possí-
veis interferências do gover-
no interino de Temer”, opina 
o diretor do Sindicato, João 
Fukunaga.

A eleição será entre 26 de 
agosto e 15 de setembro. 
+ ÍNTEGRA NO WWW.SPBANCARIOS.COM.BR

Precisa de um tempo para 
organizar a vida? Sair com os 
filhos? Pegar um cineminha? 
Tudo isso pode ser feito com 
seu abono-assiduidade, uma 
conquista da Campanha 
2013 que corresponde a um 
dia de folga por ano. Mas 
atenção: se você ainda não 
usufruiu, é preciso solicitar 

ao banco até 31 de agosto. 
Se perder o prazo, o bancário 
só volta a ter direito no ano 
seguinte, já que as folgas não 
são cumulativas.

Podem pedir o abono em 

2016 os trabalhadores sem 
falta injustificada entre 1º de 
setembro de 2014 a 31 de 
agosto de 2015, e com pe-
lo menos um ano de banco. 
Agende com seu gestor. 

Vote em Márcio Souza para a Previ

Não perca sua folga!

Candidato a diretor de Planejamento é 
especialista em gestão de fundos de pensão; 
eleição é entre 26 de agosto e 15 de setembro

Prazo para pedir o 
abono-assiduidade 
deste ano acaba em 
31 de agosto

BANCO DO BRASIL

SEU DIREITO

CAIXA FEDERAL

BANCREDI

/spbancarios /spbancarios

Nenhum direito a menos. Essa será a mensagem dos repre-
sentantes dos bancários durante a entrega da pauta específica 
dos empregados da Caixa na Campanha 2016 à direção do 
banco, na terça-feira 9. O documento contém as reivindica-
ções aprovadas no 32º Congresso Nacional dos Empregados 
da Caixa Federal (Conecef), que ocorreu em junho.

“Nos últimos meses, os empregados e também o caráter 
público da Caixa sofreram diversos ataques. Há ameaças de 
retirada de direitos, sobrecarga, desvio de função, e ainda o 
risco de o banco ser privatizado”, diz o diretor do Sindicato e 

integrante da Comissão de Executiva dos Empregados, Dio-
nísio Reis. “Para evitar isso e conquistar avanços é fundamen-
tal que todos participem da luta na Campanha 2016.”

Pauta – Além de contratações, os trabalhadores querem o fim 
da GDP, o combate aos assédios moral e sexual e a todas as 
formas de violência organizacional, entre outros itens da pauta.

Para as agências, algumas propostas são: manutenção da 
função de caixa; não à implantação de caixa, tesoureiro e 
avaliador de penhor “minuto”; pagamento integral das co-
missões; garantia da substituição para todos os cargos, in-
dependente da causa ou período de afastamento. A Caixa 
também será cobrada para que reveja seu conceito de “agên-
cia deficitária”. 

Leia mais no www.spbancarios.com.br. 

A Bancredi, coope-
rativa de crédito dos 
bancários, é uma exce-
lente opção quando o 
problema é se livrar de 
dívidas. Por ser uma co-
operativa, os juros são 
bem menores que os do 
mercado. 

Para ser cooperado, bas-
ta que o bancário seja sin-
dicalizado. Saiba mais no 
www.bancredi.com.br. 

Pauta específica será 
entregue na terça 9

Crédito 
mais barato
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Rotina massacrante na Nova Central
BRADESCO EMPREGO BANCÁRIO
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Não são apenas os boatos de 
mudança para o Casp que afli-
gem bancários da Nova Central 
por conta da compra do HSBC 
pelo Bradesco. Funcionários dos 
setores Câmbio, Desenvolvi-
mento de Projetos e TI encaram 
rotina massacrante.

“Estão trabalhando de do-
mingo a domingo. Tem gente 
que tem 150 horas extras. Tu-
do para integrar os sistemas 
dos dois bancos”, relata uma 

bancária.
O Bradesco possui certificação 

SA 8000, norma internacional 
que determina, por exemplo, 
um dia de folga a cada sete dias.

“Ao invés de obrigar os ban-
cários a cumprirem hora extra, 
deveria parar de demitir”, critica 
o dirigente Vanderlei Alves. O 
Bradesco cortou 4.478 empre-
gos em 12 meses.

A insatisfação ainda é alimen-
tada pela falta de informação 

sobre uma eventual mudança 
para o Casp, do HSBC, na zo-
na oeste e considerado mal lo-
calizado.

O Sindicato entrou em con-
tato com o Bradesco, que ainda 

não deu retorno. “Queremos 
que o banco leve em conta a 
vontade dos bancários de per-
manecerem na Nova Central”, 
reivindica Vanderlei Alves. 

Em 2015, o Ligue 180 recebeu 76.651 relatos de violên-
cia. Trata-se do canal oficial de denúncias de violência à mu-
lher, previsto na Lei Maria da Penha, cuja sanção pelo então 
presidente Lula completou dez anos no domingo 7.

A dirigente sindical Erica Godoy avalia que a lei é um 
exemplo para diversos países. “A ONU já divulgou que 
a Maria da Penha é pioneira em termos de legislação no 

combate à violência contra a mulher. Mesmo assim, não 
podemos aceitar retrocessos. Pelo contrário, precisamos 
lutar até que se acabe de vez com a cultura machista na 
sociedade.”

Segundo relatório de março da Organização Mundial de 
Saúde (OMS), num total de 83 países, o Brasil ocupa a 
quinta colocação em taxa de feminicídios. “Esse problema 
tem de ser combatido na raiz. As mulheres têm de ter co-
ragem de denunciar. E as delegacias especializadas têm de 
ser melhor estruturadas para dar atendimento adequado às 
vítimas”, observa Erica Godoy. 

O setor bancário ex-
tinguiu 6.785 empregos 
no primeiro semestre de 
2016, segundo dados do 
Ministério do Trabalho. 
Os bancos múltiplos com 
carteira comercial – cate-
goria que inclui BB, Itaú, 
Bradesco e Santander, e 
exclui a Caixa – foram os 
principais responsáveis: 
cortaram 5.304 vagas. Mas 
a Caixa também contri-
buiu para o saldo negativo, 
extinguindo 1.469 postos, 
devido a plano de incenti-
vo à aposentadoria.

Por outro lado, o setor 
continua lucrando alto. 
No primeiro trimestre de 
2016, os cinco maiores 
(BB, Caixa, Bradesco, Itaú 
e Santander) lucraram jun-
tos R$ 13 bi. “Eles não têm 
justificativa para demitir. 
E a luta por empregos será 
uma das nossas prioridades 
na Campanha 2016”, diz a 
secretária-geral do Sindica-
to, Ivone Maria da Silva. 

A ação do Sindicato assegu-
rou a correção de uma enor-
me injustiça cometida pelo 
Itaú. O banco havia demitido 
uma bancária que tinha so-
frido aborto. Além de escan-
carar sua falta de sensibilida-
de, a empresa desrespeitou a 
Convenção Coletiva de Tra-
balho (CCT) dos bancários, 
que garante estabilidade por 

60 dias nestes casos. O Sindi-
cato paralisou a agência onde 
a trabalhadora era alocada e a 
ação deu resultado: a funcio-
nária foi reintegrada.

“Distribuímos carta aberta 
à população esclarecendo as 
razões do protesto e tivemos 
apoio total dos clientes e 
usuários. E o resultado foi o 
desejado”, comemora o diri-

gente sindical Sérgio Lopes, 
o Serginho. Após o banco 
comunicar a reintegração, a 
paralisação foi encerrada.

A bancária já havia sido 
demitida anteriormente e, 
após uma primeira ação do 
Sindicato, foi reintegrada, 
já que estava grávida. Pouco 
tempo depois do retorno, a 
trabalhadora perdeu o bebê, 
e um mês depois foi demiti-
da novamente.

“A primeira demissão e a 
demora do banco para con-

cluir a reintegração pode ter 
agravado o quadro de estres-
se da bancária, colaborando 

para o aborto”, denuncia 
Serginho. 

Após ato, bancária é reintegrada
Mesmo com estabilidade pela CCT, 
trabalhadora foi demitida depois de sofrer 
aborto; Sindicato parou agência em protesto

Devido à compra do HSBC, alguns setores 
trabalham de domingo a domingo; funcionários 
reforçam que não querem ir para o Casp  

ITAÚ

MARIA DA PENHA

Lei contra violência à 
mulher completa dez anos

Quase 7 
mil vagas 
extintas

AN
JU

+ ÍNTEGRA NO WWW.SPBANCARIOS.COM.BR

+ ÍNTEGRA NO WWW.SPBANCARIOS.COM.BR

 u Ato do Sindicato assegurou a correção da injustiça
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Quem só assiste TV ou acompa-
nha as notícias pelos jornais, revistas 
e sites da mídia tradicional, talvez 
nem saiba. Mas nas redes sociais e 
na imprensa alternativa bombou: 
milhares de trabalhadores tomaram 
a orla de Copacabana, no Rio, para 
protestar contra a ameaça aos seus 
direitos. Foi sexta 5, dia da abertura 
da Olimpíada.

“Razões não faltam para nosso 
protesto”, afirma a secretária-geral 
do Sindicato, Ivone Silva. “Repre-
sentantes do governo interino já de-
ram várias declarações de que pre-
tendem fazer uma reforma traba-
lhista com flexibilização de direitos 
como jornada de trabalho, redução 
de salário, PLR, férias, 13º, adicio-
nal noturno e de insalubridade, sa-
lário mínimo, licença maternidade 
e paternidade, descanso semanal 
remunerado, FGTS”, lembra a di-
rigente. “Por isso os bancários se 
uniram a outras categorias, no Rio, 
para denunciar esse golpe contra os 
trabalhadores ao mundo todo.”

Para o presidente da Central Úni-
ca dos Trabalhadores (CUT), Vag-
ner Freitas, o golpe tirou o brilho 
dos jogos no Brasil. “Queremos di-
zer ao mundo que nós, brasileiros, 

os receberemos muito bem, mas 
durante os jogos não temos nada 
para celebrar, pois temos na presi-
dência um golpista”, afirmou.

Adeus aposentadoria – Outra 
ameaça é a reforma da Previdência 
com adoção de idade mínima que, 
de acordo com ministros do gover-
no interino, ficaria entre 65 e 70 
anos. “Um absurdo que não leva em 
conta os que entram no mercado de 
trabalho mais cedo. Muitos, princi-
palmente no setor rural, sequer che-
gariam a essa idade”, critica Ivone.

Além de não apresentar qualquer 
proposta que levasse em conta tirar 
recursos da camada mais rica da 
população – como taxar grandes 
fortunas – o governo interino ad-

mite, ainda, deixar os militares de 
fora dessa reforma. O ministro da 
Defesa, Raul Jungmann, disse que 
não incluir os militares na reforma 
“é uma questão de reconhecimento 
do governo, que está vendo o com-
promisso das Forças Armadas”. 

Riscos sociais – Outro ato, con-
vocado pelos movimentos sociais 
e centrais sindicais que compõem 
a Frente Brasil Popular, será reali-
zado nesta terça-feira 9. A Jornada 
Nacional de Mobilização Contra o 
Golpe e em Defesa da Democracia, 
em São Paulo, terá início às 16h, 
com concentração no vão livre do 
Masp (Av. Paulista, 1.578).

Esta semana, o Congresso deve 
colocar em pauta uma série de pro-
jetos que ameaçam toda a sociedade 
brasileira, como a PEC 241/16, que 
congela investimentos por 20 anos 
e coloca em risco a saúde e educa-
ção públicas. 

Trabalhadores denunciam  
retirada de direitos ao mundo
Protesto na sexta, dia do 
evento de abertura da 
Olimpíada no Rio de Janeiro, 
cobrou respeito do governo 
interino que ameaça CLT e 
aposentadoria

MOBILIZAÇÃO

M
A
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IO

MOSTRA FOTOGRÁFICA
A Olimpíada começou na sexta-feira 5, 
e é nela que a 2ª Mostra Fotográfica do 
Sindicato busca inspiração este ano. Com 
o tema ‘Esporte em Cada Canto’, os ban-
cários sindicalizados e seus dependentes 
podem participar enviando suas fotos de 
práticas esportivas pela cidade até 17 de 
agosto. Podem mandar até três fotos, com 
resolução mínima de 150 dpi, com 20 mb 
e em extensão JPG para cultural@spban 
carios.com.br. A mostra homenageia o 
primeiro bicampeão olímpico brasileiro 
no salto triplo, Adhemar Ferreira da Silva. 
Saiba mais e confira seu regulamento no 
www.spbancarios.com.br.

CURSO DE FOTOGRAFIA
E se você bus-
ca se aperfei-
çoar na arte 
de fotografar, 
o Centro de 
F o r m a ç ã o 
do Sindicato 
está com ins-

crições abertas para curso de fotografia. As 
aulas são às terças-feiras, entre 16 de agos-
to e 6 de setembro, das 19h às 22h. Have-
rá duas saídas fotográficas com duração 
de uma hora e meia cada. O curso custa  
R$ 800, mas bancários sindicalizados têm 
50% de desconto e pagam R$ 400.

DESCONTO EM FACULDADE
Para você não ficar para trás no mercado 
de trabalho, o Sindicato firmou parceria 
com a Universidade São Judas que dá ao 
bancário sindicalizado 20% de desconto 
nas mensalidades dos cursos de gradu-
ação e 30% nas de pós-graduação para 
associados e dependentes, exceto para 
curso de filosofia. Os descontos valem 
também para os sindicalizados que já es-
tão matriculados na instituição. Mais in-
formações pelo 3188-5200.

APOIO À CAMPANHA
Mostre seu apoio à 
Campanha Nacional 
Unificada dos Bancários 
e coloque o nosso sím-
bolo de luta no seu per-
fil nas redes sociais. É só 
entrar no link e fazer a 
alteração: http://bit.ly/CampanhaNacional.
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